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INTRODUÇÃO 

Mateus 25. 21 – “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o 

muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!” 

Na parábola dos talentos, Jesus nos ensina sobre a importância de sermos fiéis e diligentes com o que Ele nos 

confiou. Vamos mergulhar na Palavra de Deus e descobrir como podemos aplicar esses princípios em nossas 

vidas. 

1. FIDELIDADE NA ADMINISTRAÇÃO DOS DONS 

Na parábola dos talentos, o senhor confia seus bens aos seus servos de acordo com suas habilidades. Aqueles 

que foram fiéis em administrar o que receberam foram elogiados e recompensados, enquanto o servo que 

escondeu seu talento foi condenado. 

O livro de Provérbios 18.16 nos recorda que os talentos de uma pessoa a conduzem à presença de pessoas 

importantes. Isso indica que Deus nos presenteou com talentos não apenas para nosso próprio benefício, mas 

também para podermos causar um impacto positivo no mundo ao nosso redor. 

Colossenses 3.23-24 nos ensina que devemos realizar todas as nossas tarefas como se estivéssemos fazendo para 

o Senhor, independentemente do que estamos fazendo. Isso abrange o desenvolvimento e o uso de nossos 

talentos. Quando nos esforçamos para alcançar a excelência em nossas habilidades, estamos glorificando a Deus. 

Tudo isso evidencia que é nossa escolha sermos ou não instrumentos nas mãos de Deus. Nós decidimos como 

usar aquilo que Deus nos concede - Ele nos deu o livre arbítrio. É crucial compreendermos que essa decisão 

acarreta consequências. 

2. DESCOBRINDO SEUS DONS 

Devemos buscar oportunidades criativas e significativas para usar nossos dons e talentos de maneira impactante 

no serviço do Reino, seja na igreja, na comunidade ou em outras esferas da vida. 

Embora os dons espirituais e os talentos naturais possam se sobrepor, não são sempre idênticos. Deus pode 

utilizar nossos talentos naturais para glorificá-Lo e realizar Seus propósitos, mas também pode nos conceder 

dons espirituais adicionais para nos capacitar de maneiras específicas. Por exemplo, uma pessoa talentosa na 

área da comunicação pode utilizar sua habilidade falar sobre a Palavra de Deus na igreja, mas também pode 

receber o dom de profecia para edificar a congregação por meio de mensagens inspiradas pelo Espírito Santo. 

Pode ser alguém utilize suas habilidades artísticas para criar arte que inspire e leve esperança aos outros, seja 

na dança, na pintura, na escrita, levando vidas a conhecer o amor de Cristo. Um líder juvenil pode usar sua 

capacidade de comunicar para liderar grupos de estudo bíblico online, um músico talentoso pode tocar em cultos 

de louvor, uma pessoa habilidosa em esportes pode treinar uma equipe de jovens na igreja, atletas famosos 

podem usar sua habilidade para promover causas nobres. 

COMPARTILHAMENTO: Quais habilidades você pode utilizar para levar as Boas Novas? O que te impede? 
Você tem alguém com quem possa trocar ideias sobre esse assunto? 

CONCLUSÃO: Devemos ser fiéis e responsáveis na administração dos dons e talentos que Deus nos deu, bem 

como fazer todas as coisas com excelência. Entendendo que quando deixamos de exercer nosso chamado, 

estamos negando o propósito para o qual Ele nos criou. 

Oração Final: Amado Jesus, que possamos reconhecer nosso propósito divino de servir e fazer boas obras para 

Sua glória. Que nossas vidas sejam testemunhas vivas do poder transformador de Deus em nós e por nós. Amém! 

Sugestão de dinâmica inicial: https://www.kwai.com/discover/din%C3%A2mica-da-par%C3%A1bola- 
dos-talentos 
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